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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de uma pomada preparada 
artesanalmente com gordura animal, plantas medicinais e própolis sobre feridas de ratos. 
O uso popular desta preparação é comum na região central do RS, apresentando-se rela­
tos orais de efeitos benéficos em vários tipos de lesões cutâneas. Os ratos, divididos em 
dois grupos, foram submetidos a uma ferida cirúrgica na região dorsal. No primeiro grupo, 
a lesão foi tratada com a pomada, e no segundo com a gordura animal. Nos 39, 7-, 109 e
159 dias após a cirurgia, as lesões foram analisadas quanto à contaminação bacteriana e 
aspectos morfológicos. A avaliação microbiológica e a redução da área das lesões foram 
semelhantes entre os grupos, porém a reepitelização foi mais avançada no grupo tratado 
somente com a gordura.
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ABSTRACT - Repair of skin wounds of rats treated with a homemade salve of medi­
cinal plants. The aim of this study was to evaluate the effect of a homemade salve made 
of lard, medicinal plants, and propolis on wounds of rats. The use of this preparation is 
common in the central region of Rio Grande do Sul, Southern Brazil, as people claim that 
it has favorable effects on several kinds of skin lesions. Wistar rats were separated in two 
groups and a surgical wound was made on their back. Twice a day, one group was treated 
with the homemade salve and the other one with the lard. The morphology and bacterial 
contamination of the wounds were analyzed on 3 , 7 , 10 , and 15 days after surgery. 
The microbiological aspects and the wound reductions were not significantly different 
between the groups, but the group treated with lard showed better reepitelization at the end 
of the experiment. Based on the obtained results, it is possible to conclude that the salve 
could have delayed the reepitelization. Therefore, the mixture of all these medicinal plants 
in the salve can impair their individual effect on repair. In addition, the excessive boiling in 
the preparation of the salve could also have destroyed several therapeutical substances 
contained in the plants.

Key words: wound repair, medicinal plants, lard, propolis.

INTRODUÇÃO

Atualmente observa-se uma busca cres­
cente na utilização de produtos naturais para o 
tratamento de várias enfermidades, juntamente 
com o desenvolvimento de novas formas farma­
cêuticas e técnicas para o controle de qualidade 
(Mentz et al. 1997). Estes fatos têm impulsiona­
do a pesquisa de novas substâncias ativas a par­
tir do conhecimento popular.

Para o tratamento de lesões cutâneas,

Recebido para publicação em 06 /02 /2002 e aceito para 
publicação em 15/01/2003.

algumas pesquisas têm demonstrado que muitos 
métodos tradicionais utilizados para acelerar os 
processos de cicatrização de feridas têm demons­
trado bons resultados (Haddad, et al. 1983).

Este trabalho visou enfocar um tipo es­
pecial de pomada denominada “Pomada Milagro­
sa” encontrada no município de São João do Po- 
lêsine, na Região da Quarta Colônia de Imigra­
ção Italiana, na parte central do Estado do Rio 
Grande do Sul. A população desse município apre­
senta conhecimentos que se mantêm ao longo 
das gerações (Dorigoni et ai., 2001). A prepara­
ção artesanal da pomada caseira inclui como 
componentes a banha de porco (gordura de suí­
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no), o própolis e uma associação de 15 diferen­
tes espécies botânicas, muitas delas com uso tra­
dicional já mencionado em distintas obras.

A diversidade de conhecimentos de cada 
região, com suas respectivas heranças culturais 
é normalmente difundida na forma de tradição 
oral. Muitas vezes, entretanto, adicionam-se no­
vas informações provenientes de diversos meios 
de comunicação, gerando um conjunto de conhe­
cimentos de origem mista, não só aquela trans­
mitida oralmente. Buscou-se encontrar referênci­
as sobre pomadas semelhantes, tendo sido en­
contradas informações em livretos e manuais 
editados por serviços de extensão, muitas vezes 
ligados às atividades das pastorais da Igreja Ca­
tólica, ou simplesmente nos mementos da indús­
tria de fitoterápicos.

Consultando o tipo de literatura acima 
referida, encontrou-se numa revista sobre plan­
tas medicinais (Jesus, 2001), a seguinte lista dos 
componentes de uma “Pomada Milagrosa”: 
“Stryphnodendron barbatimao2, Rosmarinus offi­
cinalis, Lavandula angustifolia, Calendula officina­
lis, Arctium lappa, Tropaeolum majus, Cnicus be- 
nedictus, Symphytum officinale, Leonotis nepeti- 
folia, Cordia verbenacea, Achillea millefolium, Plan- 
tago lanceolata, Kalanchoe brasiliensis, Leonu- 
rus sibiricus, Polygonum acre3, Chenopodium 
ambrosioides, Ageratum conyzoides, Stachytar- 
pheta australis , Mikania glomerata, Tabebuia 
spp., Potomorphe umbellata, cera de abelha e 
bálsamo” (sic). Num livro de título, “A farmácia 
da natureza” (Zatta, 1989), citam-se outros com­
ponentes para pomada homônima: “banha de 
porco, cera de abelha, breu, confrei, sabugueiro, 
bálsamo brasileiro, beladona ou campânula, cân­
fora ou alcanfor, tuna ou figo-da-índia” (sic). Em 
uma terceira publicação, “Como montar uma far­
mácia caseira” (Surita et a!., 1995), a “Pomada 
Milagrosa” tem outra composição: “vaselina, con­
frei, bálsamo-alemão, sabugueiro, breu e cera de 
abelha” (sic). As indicações sugeridas para as 
pomadas são: “cicatrizante, para queimaduras 
leves, furúnculos, frieiras, abcessos” (Jesus, 
2001); para “furúnculos, tumores, panarícios, ra­
chaduras nos pés, erisipela, flebite, úlcera vari- 
cosa, sarna, lepra, lupus, cobreiro, unheiro, unhas 
encravadas, queimaduras e para todo o proble­
ma de pele” (Zatta, 1989); “rachaduras nos pés e 
nas mãos, frieiras, unheiros, feridas” (Surita etal., 
1995). Sobressai tanto com respeito à pomada 
de São João do Polêsine, como nestas mencio­
nadas, que o número de espécies reunidas é enor­
me.

Os dados, ora na forma de nomes cientí­
ficos (com a grafia e atualização precárias), ora 
na forma de nomes populares; em si são pouco 
informativos, mas a busca dessa informação e a 
constatação de que existem outras “pomadas 
milagrosas”, deixa uma dúvida a respeito da ori­

ginalidade da concepção dessa pomada como 
sendo algo estritamente regional e exclusivamen­
te influenciado por herança cultural passada atra­
vés de relatos orais entre gerações. Há aqui uma 
provável fusão entre conhecimento tradicional 
regional orai e uma série de outras fontes (livros, 
revistas, palestras, programas de televisão) não 
existindo elementos suficientes para que se pos­
sa afirmar com segurança como originou-se a 
“Pomada Milagrosa” que é produzida por integran­
tes de uma das 85 famílias entrevistadas durante 
o trabalho de etnobotânica realizado em São João 
do Polêsine (Dorigoni et al., 2001). Em outro tra­
balho seria interessante aprofundar conhecimen­
tos sobre que critérios norteiam a escolha dos 
ingredientes que compõem estas pomadas.

Em função do trabalho de investigação 
etnobotânica realizado em São João do Polêsine 
(Dorigoni et al., 2001) e do conhecimento da utili­
zação da pomada em medicina caseira na região, 
julgou-se oportuno avaliar sua ação sobre feridas 
de ratos, tentando estabelecer cientificamente sua 
eficácia para acelerar o processo de cicatrização.

MATERIAL E MÉTODO

1. Coleta e identificação das espécies utiliza­
das:

Os espécimes utilizados foram coletados 
na presença da entrevistada que foi a responsá­
vel também pelo fornecimento de todos os ingre­
dientes e pela preparação da pomada. Cada 
exemplar teve dados de coleta ordinários e a in­
formação etnobotânica anotados nas fichas de 
coleta. Foram prensados e herborizados. A iden­
tificação foi feita pelo botânico Renato A. Záchia 
que utilizou a bibliografia especializada e consul­
tou o acervo dos herbários SMDB, ICN, PACA e 
HAS. Foi adotado o sistema de classificação de 
Cronquist (1981). Todo o material foi incluído no 
herbário SMDB.

2. Preparação da pomada:
A pomada foi preparada artesanalmente 

por uma pessoa da comunidade, seguindo um 
procedimento padrão, descrito a seguir. Ingredi­
entes da pomada encontram-se na tabela 1.

Procedimentos:
Foram retirados a casca e a raiz do alho 

e cortou-se em pedaços. Das folhas de babosa 
foram retirados os espinhos e as mesmas tam­
bém foram cortadas em pedaços. As cebolas tam­
bém foram cortadas e ao final juntaram-se todos 
os ingredientes em uma panela grande de ferro, 
adicionando-se a banha de porco.

O conjunto foi fervido por cerca de 6 h. O 
própolis foi adicionado quando as plantas já esta­
vam quase torradas. Quando estas ficaram bem 
secas, foram removidas e, com um coador re-
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TABELA 1 - Lista completa de ingredientes utilizados na formulação da pomada.

1. Componentes de origem vegetal

aEquivalente a 50g de material vegetal 
bEquivalente a 100g de material vegetal

Discriminação Nome 
local

Quantidade

Allium cepa (Liliaceae) cebola 3 bulbos
Allium sativum (Liliaceae) alho 2 bulbos inteiros
Arctium minus (Asteraceae) bardana 1 maço de folhas3 4 5
Aloe arborescens (Aloaceae) babosa 6 a 7 folhas
Bidens pilosa (Asteraceae) picão-preto 1 maço de folhas3
Calendula officinalis (Asteraceae) calêndula 1 maço de caule e folhas3
Chaptalia nutans (Asteraceae) arnica 1 maço da planta inteira 

(folha, caule, raiz)3
Gamochaeta spicata (Asteraceae) erva-de- 

taio ou
arnica

1 maço da planta inteira 
(folha, caule, raiz)3

Hedychium coronarium
(Zingiberaceae)

gengibre 1 pedaço grande do rizomaD

Malva parviflora (Malvaceae) malva 1 maço de caule e folhas a
Piper mikanianum (Piperaceae) pariparoba 1 maço de caule e folhas3
Plantago australis
(Plantaginaceae)

tansagem 1 maço de folhas3

Plantago mayor (Plantaginaceae) tansagem
verdadeira

1 maço de folhas3

Symphytum officinale
(Boraginaceae)

confrei 1 maço de folhas3

Xanthium cavanillesii (Asteraceae) carrapicho 1 maço da planta inteira 
(folha, raiz, caule, fruto)3
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2. Componentes de origens diversas
Discriminação Quantidade
banha de porco 3 Kg
própolis 3 colheres de sopa

vestido de algodão, foram retirados os sólidos 
restantes. O produto foi armazenado em vidros 
lavados com sabão e esterilizados com álcool. A 
pomada foi mantida no refrigerador para ganhar 
consistência.

3. Técnica operatória e tratamento:
Na realização deste estudo foram utili­

zados 24 ratos (Rattus norvegicus Albinus Wis- 
tah}, machos, com peso entre 150-200 gramas. 
Após anestesia com éter etílico, os animais fo­
ram colocados em decúbito ventral para a trico- 
tomia dos pêlos da região dorsal e assepsia com 
álcool iodado a 2%. Nesta região foi demarcada 
uma área de 2 cm2 onde foi feita a ferida expon­
do-se a fáscia muscular. Estes animais foram di­
vididos em dois grupos: experimental, tratado com 

2 Stryphnodendron barbatimam (“barbatimao”) é sinônimo de S. ads- 
tringons (Mart.) Coville.
3 Polygonum acre é sinônimo de P. punctatum Elliott.
4 Stachytarpheta australis é sinônimo de S. cayennensis (Rich.) Vahl.
5 Há informação de outros moradores da região que produzem poma­

das semelhantes tendo passado a substituir a banha de porco por va­
selina.

a pomada, e controle (B), tratado com a banha 
suína em quantidade suficiente para cobrir as fe­
ridas.

As aplicações foram feitas duas vezes ao 
dia (manhã e tarde) durante todo o período expe­
rimental. Os animais foram mantidos em gaiolas 
individuais com alimentação e água ad libitum.

4. Avaliação microbiológica:
Todos animais foram avaliados microbi- 

ologicamente, sendo escolhidos de forma aleató­
ria dois representantes de cada grupo no 3°, 7°, 
11 e15 dias pós-cirúrgico. O material foi seme­
ado em ágar sangue e meio Mac Conkey. As pla­
cas foram incubadas à 37°C, procedendo a iden­
tificação bacteriana através do comportamento 
bioquímico. Para testar o efeito antibacteriano foi 
utilizado o método da placa de ágar com orifício. 
Neste método, os produtos foram testados frente 
a microrganismos isolados da pele dos próprios 
animais, tais como: Pseudomonas aeruginosa, 
Staphilococcus aureus e Escherichia coli.
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5- Avaliação morfológica

5.1- Área das feridas
A avaliação da redução das lesões foi 

feita nos dias ímpares (1 ,3,5,7,9,11 , 13° e 
15 dias), através da delimitação das bordas late­
rais da área da lesão com auxílio de caneta hi­
drográfica e folha transparente, após sedação dos 
animais com éter etílico. A medida desta área foi 
realizada com scannere software S.I.T.E.R. - Sis­
tema de Informações Territoriais e Rurais.

5.2- Histologia
Após a coleta do material para análise 

microbiológica, os mesmos animais foram sacri­
ficados com éter etílico em excesso para a avali­
ação histopatológica das lesões. Foi retirado um 
fragmento de tamanho superior ao da área da 
ferida, obtendo-se assim, amostras de tecido le­
sado e tecido normal. Este material foi fixado em 
formol a 10% e posteriormente submetido a téc­
nicas rotineiras de inclusão em parafina e colora­
ção pela hematoxilina-eosina (H.E.).

6- Análise estatística
A comparação da área das feridas, nú­

mero de fibroblastos, fibras colágenas e leucóci­
tos dos dois grupos nos diferentes dias de avalia­
ção foi efetuada através de análise de variância 
de dois fatores (grupos x tempo), seguida do tes­
te de Tukey, com o auxilio do programa SPSS 
(versão 1996). O nível mínimo de significância 
foi P < 0,05. Valores expressos como média ± 
desvio padrão.

RESULTADO

1- Avaliação microbiológica
A intensidade de contaminação bacteri- 

ana observada nos meios ágar sangue e Mac 
Conkey não foi diferente entre os grupos e consi­
derados semelhantes à flora normal dos ratos, 

avaliada antes da realização cirúrgica.

2- Avaliação morfológica
2.1- Área das feridas

Houve redução significativa da área das 
feridas ao longo dos 15 dias do experimento em 
ambos os grupos (P < 0,05), mas não houve dife­
rença significativa entre os grupos em nenhuma 
das avaliações (P > 0,05).

2.2- Histologia
Pomada:
• 3 dia: Observou-se tecido necrótico 

superficial, rico em fibrina e PMN. Algumas célu­
las mononucleares também foram observadas. 
PMN invadiram a derme profunda e o panículo 
subjacente. Ocorreram discretas hemorragias 
perivasculares e perianexais. Houve formação 
incipiente de teóido de granulação a partir da der­
me profunda e panículo. Observaram-se mastó- 
citos íntegros e desgranulando. Não foram obser­
vadas mudanças na epiderme lateral à ulcera­
ção.

• 7° dia: O tecido necrótico superficial 
apresentou-se mais largo, com fina banda de he- 
mácias na profundidade. O tecido de granula­
ção jovem era proeminente, com infiltrado infla­
matório moderado integrando a derme profunda 
e o adiposo. A epiderme lateral apresentou acan- 
tose discreta.

FIGURA 1 - Epiderme com hiperplasia pseudo- 
epiteliomatosa. H e E. Obj. 4.

TABELA 2 - Área das feridas no grupo tratado com a pomada e controle. 
Tempo em dias N Area das feridas

■ (cm2)
Pomada

C ontro le
Pós-operatório imediato 12 6.16 (± 0.18)
6.41 (± 0.37) 

3 12 5.60 (± 0.27)
5.20 (± 0.26) 

5 10 5.64 (± 0.32)
5.34.(± 0.24) 

7 10 4.12 (± 0.43)
4.04 (± 0.29) 

9 8 2.20 (± 0.27)
2.24 (± 0.39) 

1 1 8 0.79 (± 0.10)
0.93 (± 0.08) 

1 3 6 0.43 (± 0.08)
0.59 (± 0.08) 

15 6 0.29 (± 0.07)
0.36 (± 0.08)

N = número de animais utilizados
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• 11° dia: O tecido de granulação mos­

trou-se mais maduro e com infiltrado discreto a 
moderado de células mono e PMN. Observou-se 
a formação de células gigantes, englobando ma­
terial consistente cálcio; a área de crosta foi me­
nor e a epiderme mostrou hiperplasia pseudoepi- 
teliomatosa com formação de algumas pérolas 
córneas.

FIGURA 2 - Corte de pele evidenciando tecido 
de granulação (G) e epitélio íntegro (E). Tricômi- 
co de Masson. Obj. 10.

• 15° dia: A reepitelização estava avan­
çada e a crosta era fina e estreita. O tecido de 
granulação formava uma banda estreita e ainda 
apresentava infiltrado inflamatório discreto, pre­
dominantemente mononuclear com formação de 
células gigantes em quantidades e tamanhos va­
riáveis nos cortes.

Controle:
• 3 dia: Observaram-se detritos tecidu- 

ais, fibrina e PMN superficialmente, formando 
camada proeminente sobre o panículo. Este mos­
trou discreta invasão por células inflamatórias 
mononucleares e PMN. Havia hiperemia e peque­
nos focos de hemorragia. Eram conspícuos os 
mastócitos desgranulando.

• 7 dia: A crosta de detritos teciduais foi 
maior, assim como o tecido de granulação, que 
apresentou bom grau de maturação. Houve infil­
trado inflamatório misto no tecido de granulação, 
com predominância de PMN e formação de mi- 
croabcessos. Foram vistas células gigantes, iso­
ladas ou em grupos, que fagocitam substância 
particulada basofílica (cálcio). Era conspícua a 
presença de mastócitos com granulações proe­
minentes no citoplasma. A epiderme lateral à ul­
ceração apresentou acantose mínima.

• 11 dia: A crosta era mais fina, o tecido 
de granulação era mais maduro e observou-se 
pouca alteração da epiderme lateral. O infiltrado 
inflamatório misto, difuso, do tecido de granula­
ção era de mínimo a discreto, embora fossem 
observados microabcessos e acúmulos de célu­
las gigantes englobando substância amorfa for­
temente basofílica (cálcio). Havia numerosos 
mastócitos, alguns desgranulando.

• 15° dia: As feridas mostraram reepiteli- . 
zação completa com ligeira acantose e crosta 

mínima ou reepitelização muito avançada com 
acantose mais evidente. O tecido de granulação 
era maduro, estreito e com pouco infiltrado infla­
matório. Foram detectados alguns mastócitos e 
poucas células gigantes.

DISCUSSÃO

Embora haja controvérsias a respeito da 
origem das chamadas “pomadas milagrosas”, há 
vasta informação sobre o uso popular das espé­
cies que em geral são empregadas individualmen­
te, raramente combinadas com outras espécies. 
Allium cepa L, Allium sativum L., Arctium minus 
(Hill) Bernh., Aloe arborescens Mill., Bidens piio- 
sa L, Calendula officinalis L, Chaptalia nutans 
(L.) Pol., Gamochaeta spicata (Lam.) Cabr., He- 
dychium coronarium J.Koenig, Malva parviflora L., 
Piper mikanianum (Kunth) Steud., Plantago aus­
tralis Lam., Plantago major L., Symphytum offici­
nale L. e Xanthium cavanillesii Schouw. são os 
componentes vegetais da pomada milagrosa de 
São João do Polêsine. Algumas destas espécies 
são amplamente citadas como de uso medicinal 
popular, por exemplo na África (Iwu, 1993; Watt 
& Breyer-Brandwyjk, 1962), na Argentina (Martí- 
nez-Crovetto, 1981), no Brasil (Alice et al., 1995; 
Mariante, 1984; Martínez-Crovetto, 1981; Mentz 
et al., 1997; Simões et al., 1988; Simões et al., 
1990; Somavilla & Canto-Dorow, 1996), na Euro­
pa (Font Quer, 1978), na índia (Kapoor, 1990) e 
no México (Simões et al. 1988). Alguns autores 
citam o uso das espécies de uma forma generali­
zada, sem especificação de local (Duke, 1985; 
Font Quer, 1978; Jammes, 1892; Legnano, 1954; 
Usher, 1974) com informações especialmente 
relevantes no caso da Calendula officinalis, para 
a qual foram encontradas mais de 50 diferentes 
indicações de uso, sem nenhum dado etnobotâ- 
nico preciso. As espécies Arctium minus, Aloe 
arborescens, Chaptalia nutans, Gamochaeta spi­
cata, Hedychium coronarium, Malva parviflora, 
Piper mikanianum, Plantago australis e Xanthium 
cavan/7/es/7 apresentaram pouquíssimas referên­
cias na literatura, o que sugere que devam ser 
intensificados trabalhos de resgate de informa­
ção etnobotânica em outras comunidades.

Além dos componentes vegetais, são 
adicionados banha de porco e própolis. A utiliza­
ção da banha de porco é um hábito antigo na pre­
paração de pomadas e unguentos, e é justificada 
por facilitar a absorção dos medicamentos pela 
pele . Em função de vários fatores, a banha ce­
deu lugar a outras substâncias, mas ainda há 
dermatologistas que afirmam ser a banha recen­
te, não benzoinada, um bom excipiente e atribu­
em esta excelência à ação específica dos ácidos 
insaturados. Seu uso ainda permanece na medi­
cina popular (Costa, 1994b). O própolis é uma 
resina produzida por abelhas que reúne proprie­
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dades antimicrobiana, anestésica, estimulantes na 
regeneração de tecidos, entre outras (Ghisalbberti, 
1979).

Os resultados obtidos neste trabalho 
mostraram que a pomada caseira não interferiu 
no tempo de cicatrização das feridas. No entan­
to, após avaliação histológica observou-se que a 
banha apresentou tecido de granulação com bom 
grau de maturação aos 7 dias de tratamento com 
algum infiltrado inflamatório, enquanto que a po­
mada apresentou tecido de granulação jovem com 
infiltrado inflamatório moderado. No final dos tra­
tamentos, os ratos tratados apenas com banha 
apresentaram reepitelização completa, mostran­
do alguma vantagem da banha em relação à po­
mada, que induziu reepitelização avançada e in­
filtrado inflamatório discreto.

Através dos resultados da avaliação his­
tológica, pode-se sugerir que os constituintes da 
pomada não aumentaram o processo de cicatri­
zação, já que a banha facilitou o crescimento da 
epiderme. Estes resultados estão de acordo com 
Contrera et al. (1985), que verificaram que o 
emprego de plantas de uso popular na cicatriza­
ção cutânea poderia diminuir a reepitelização.

Na avaliação microbiológica, observamos 
que a intensidade de contaminação bacteriana nos 
meios ágar sangue e Mac Conkey não mostrou 
diferenças entre os grupos. Embora as feridas não 
apresentassem sinais de infecção sob o ponto de 
vista clínico, nenhum dos tratamentos mostrou 
efeito bactericida ou bacteriostático.

De acordo com vários autores, o propo­
lis apresenta ação antimicrobiana (Bolshakova, 
1975, Danilov, 1975, Scheller et al., 1980). Po­
rém, Carvalho etal. (1991) não constataram esta 
atividade do própolis presente em um creme as­
sociado ao confrei e mel. O alho também é co­
nhecido por suas propriedades bactericidas e 
bacteriostáticas, em virtude do constituinte alici- 
na (Costa, 1994a, Simões et al., 2000). É impor­
tante observar que a preparação artesanal da 
pomada, misturando várias espécies de plantas 
e própolis pode apresentar ações antagônicas. 
Carvalho et al. (1991) sugerem que uma mistura 
de própolis ao confrei e mel poderia anular os 
efeitos antimicrobianos atribuídos ao própolis.

Além destes, outras espécies com uso 
popular relatado como cicatrizante e estimulante 
da regeneração de tecidos (Cairo, 1982, Trease 
& Evans, 1991, Mariante, 1984, Martínez-Crovet- 
to, 1981, Simões et al., 1990, Mentz et al., 1997, 
Simões etal., 1988, Simões etal., 1990, Somavi- 
lla & Canto-Dorow, 1996) não demonstraram es­
tes efeitos dentro da técnica desenvolvida e pa­
râmetros utilizados. Os referidos efeitos antagô­
nicos seriam melhor observados se as plantas 
fossem estudadas individualmente, pois até em 
uma mesma espécie observa-se a presença de 
princípios ativos com ações contrárias, melhor 

observados após estudos com extratos fraciona­
dos. Pode-se sugerir também que o excesso de 
fervura na preparação tenha destruído muitos prin­
cípios ativos que poderiam aumentar a cicatriza­
ção.

CONCLUSÃO

A “pomada milagrosa” não apresentou 
efeitos no processo de cicatrização cutânea em 
ratos. Devido ao relato benéfico pela população 
de São João do Polêsine, sugere-se a realização 
deste estudo em outros animais, já que o proces­
so de recuperação tecidual pode variar entre as 
espécies. Também, é sugerido outros estudos bi­
ológicos de cicatrização, como aqueles que ava­
liem a atividade antiinflamatória.
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